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INTRODUÇÃO

Moluscos do gênero Pomacea, popularmente conhecido
como “aruá” ou “uruá”, estão largamente distribúıdo pelos
estados brasileiros e em outros páıses da América Latina.
São encontrados em corpos d’água permanentes ou em ala-
gados sazonais como o Pantanal, onde se enterram no solo e
sobrevivem devido à capacidade de estivação (Lum - Kong
& Kenny, 1989). Estão frequentemente associados com in-
frapopulações de metazoários, os quais podem ser consid-
erados ectocomensais ou ectoparasitos. Em alguns locais,
principalmente, da região Norte e Nordeste estes molus-
cos são utilizados como fonte de alimento e suas desovas
são empregadas no tratamento de diarréia e doenças respi-
ratórias por apresentarem efeitos espasmoĺıticos e essencial-
mente por crendices locais (Pessôa et al., 007). Suas des-
ovas são senśıveis a ńıveis de poluição, consequentemente,
pode ser considerado um bioindicador de qualidade de cor-
pos aquáticos em ambientes onde há ind́ıcios de sua presença
prévia (Ab́ılio, et al., 007; Melo, 2000).

Diversas espécies de metazoários são reportadas associadas
aos moluscos do gênero Pomacea, como algumas espécies de
temnocefaĺıdeos, hirud́ıneos e oligoquetas da famı́lia Naidi-
dae, que são considerados os mais frequentes (Amato, et al.,
006; Vega, et al., 006; Damborenea, 1998; Damborenea &
Brusa, 2008; Damborenea et al., 006; Soares, et al., 007).
Para algumas espécies de metazoários, como as dos gêneros
Chaetogaster e Temnocephala, há divergências quanto à
classificação entre ectocomensal e ectoparasito (Khalil 1961;
Conn et al., 996).

OBJETIVOS

Devido à escassez de informações sobre este tema em Mato
Grosso do Sul, este estudo teve por objetivo caracterizar a

fauna de metazoários associada à Pomacea sp. na estação
de piscicultura da Universiddade Federal de Mato Grosso do
Sul, câmpus de Campo Grande e os aspectos quantitativos
das infrapopulações.

MATERIAL E MÉTODOS

Entre os dias 6 e 11 de maio de 2009 foram coletados 100
espécimes de Pomacea sp., determinados ao ńıvel genérico
conforme Brown (1991). Os espécimes foram coletados
manualmente e individualizados em bolsas de polietileno.
Dos moluscos foram medidos o comprimento da concha e
de comprimento e largura da abertura da concha, após, tais
espécimes foram necropsiados para a coleta dos metazoários
associados à cavidade paleal. Os metazoários associados
foram coletados em placas de petri contendo solução fi-
siológica com o aux́ılio de estereomicroscópio e posterior-
mente armazenados em etanol 70o GL para identificação.
Os metazoários coletados foram determinados conforme
Brinkhurst & Gelder (1991), Davies (1991) e Damborenea
& Canon (2001). Foram calculados os descritores quantita-
tivos das infrapopulações de metazoários associados, como
a freqüência (prevalência), abundância média e intensidade
média de ocorrência (Bush et al., 997). O padrão de dis-
tribuição dos metazoários na amostra de hospedeiros foi
obtido pelo ı́ndice de dispersão (ID) e seu grau de agregação
pelo ı́ndice de discrepância (D) (Ludwig & Reynolds, 1988;
Poulin, 1998). A normalidade das variáveis foi testada
através do teste de D’Agostino-Pearson (K2) (Zar, 1999).
Posśıveis correlações entre a abundância de cada espécie de
metazoário com o comprimento da concha e comprimento
e largura da abertura da concha foram testadas com o co-
eficiente de correlação por postos de Spearman (rs) (Zar,
1999).
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RESULTADOS

Foram coletados 200 espécimes de metazoários associados à
Pomacea sp. com média 2 ± 2,15 espécimes por molusco.
Quatro espécies de metazoários foram determinadas Temno-
cephala iheringi (Platyhelminthes, Temnocephalidae) com
freqüência de ocorrência de 33%, abundância média 0,7 ±
1,3 e intensidade média 2,12 ± 1,5; Chaetogaster sp. (An-
nelida, Naididae), com freqüência de ocorrência de 34%,
abundância média 0,64 ± 1,26 e intensidade média 1,88 ±
1,6; uma espécie não identificada de Naididae (Annelida,
Naididae) com freqüência de ocorrência de 20%, abundância
média 0,33 ± 0,76 e intensidade média 1,65 ± 0,93 e
Helobdella sp. (Annelida, Hirudinea) com freqüência de
ocorrência de 23%, abundância média 0,33 ± 0,76 e inten-
sidade média 1,43 ± 0,99. Todas as espécies apresentaram
o padrão agregado de distribuição, com ID 2,44; 2,51; 1,78
e 1,78 respectivamente e D de 0,773; 0,767; 0,843 e 0,821
respectivamente. Não foram observadas correlações signi-
ficativas entre o tamanho das conchas e a abundância média
dos metazoários coletados rs= 0,0807; - 0,0007; 0,0115 e -
0,0489 para T. iheringi, Chaetogaster sp., Naididae e Helob-
della sp., respectivamente e entre abundância média e o
comprimento da abertura da concha obteve - se rs= 0,1161;
- 0,0759; - 0,0262 e - 0,1004, e entre a abundância média
e largura da abertura da concha obteve - se rs= 0,1641; -
0,0339; - 0,0071 e - 0,071, respectivamente.

A abundância e frequência de ocorrência de Chaetogaster
sp. e da espécie não identificada de Naididae mostraram -
se baixas assim como reportado por outros autores (Gorni &
Alves, 2006). Para T. iheringi os valores observados foram
menores que os citados por Damborenea (1998), Ilário et
al., (2006) e Damborenea et al., (2006). O aumento da
abundância e agregação das infrapopulações de metazoários
associados tem sido reportado por outros autores durante
a primavera e verão (Damborenea, 1998), entretanto a pre-
sente amostra foi coletada durante o outono, onde foram
observadas baixa abundância e elevada agregação. Chaeto-
gaster sp. e outras espécies de Naididae são mencionados
na literatura como ectocomensais que se associam com Po-
macea sp. para se beneficiar dos sedimentos ĺımnicos encon-
trados no espaço entre o opérculo e manto (Alves & Strixino
2000; Montanholi - Martins & Takeda 2001). Portanto, o
número de metazoários associados deveria ser proporcional
ao tamanho do molusco (Gorni & Alves, 2006). No entanto,
o presente estudo está em concordância com os resultados
de Gorni & Alves (2006) que também não encontraram
correlações significativas entre tamanho da concha e pop-
ulação de naid́ıdeos associada, já Vega et al., (2006), obser-
varam correlações significativas entre o tamanho da concha
e abundância de Helobdella sp. em Pomacea canaliculata.

CONCLUSÃO

Novos estudos serão necessários para determinar as posśıveis
flutuações destes ı́ndices ao longo de um peŕıodo de tempo,
visto que a flutuação destas populações de moluscos e
metazoários associados pode ser sazonal.
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